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  I – A EDUCAÇÃO POR PRINCÍPIOS


  Este material foi elaborado dentro da filosofia e metodologia de Educação por Princípios. Mas o que é Educação por Princípios? Por que ensinar por Princípios?


  Definimos Educação por Princípios como uma educação que honra a Deus, como uma maneira de ensinar e aprender que coloca a palavra de Deus no coração de cada matéria e ensina o aluno a pensar e a aprender. É um método de educação que libera o potencial do indivíduo, forma o caráter cristão, constrói erudição baseada na cosmovisão cristã e habilita líderes servidores.


  A aplicação dessa filosofia envolve princípios bíblicos e metodologia de estudo específica na qual usamos quatro passos (Pesquisar, Raciocinar, Relacionar e Registrar) para conduzir o processo de ensino-aprendizagem e descobrir princípios absolutos que permitem raciocinar sobre todas as áreas da vida. Pressupõe visão providencial da história, visão cristã da vida e do homem e a integração entre família, escola e igreja.


  Outra característica da EP é a utilização das ferramentas: Fichário (Caderno de anotações); Constituição de classe; Estudo de palavras; Produção de texto/ensaio; Linha do tempo; Programa de leitura de clássicos; Programa de leitura de biografias; Projetos como oportunidades de serviço; Celebrações de aprendizagens; Programa de belas-artes; Memoriais e Avaliação formativa/abordagem tutorial.
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  Conheça mais sobre a EP acessando www.aprenderapalavra.com


  II – ENTENDENDO A LIÇÃO DO PROFESSOR


  Qual o perfil do educador que esperamos para ensinar nessa filosofia e metodologia de ensino? Precisamos de um professor que educa, ensina, rege a orquestra na busca pelo conhecimento com sabedoria e excelência, evidenciando caráter cristão e aplicando uma metodologia bíblica de ensino e aprendizagem, a fim de assegurar a formação, a transformação e o desenvolvimento integral do educando, preparando-o para cumprir seu propósito de existência, de acordo com Cristo e Sua Palavra.
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  Neste material, cada lição deverá ser apresentada em duas aulas, muito embora, dependendo da dinâmica, necessidade e envolvimento da sua classe em um determinado assunto, poderá ampliar a lição para mais uma ou duas aulas. Para isso o professor deverá estudar o assunto e escolher como vai dividir todo o conteúdo de acordo com sua realidade.


  Outra importante prática que o professor deve desenvolver é a preparação de todas as partes da lição antes de apresentá-la a sua classe.


  Vejamos que partes são essas:


  1. INSPIRAÇÃO - A inspiração é tudo aquilo que usamos, antes de introduzir o assunto, a fim de despertar no aluno o interesse em aprender o que será ensinado. Cremos que a inspiração é como um vento que sopra e leva para todas as partes uma semente, um princípio, uma ideia. Por isso, quando você for inspirar o aluno, tenha em mente o princípio que vai usar e a Ideia-guia da lição.


  O professor poderá apresentar imagens escolhidas de grandes obras de arte (artes finas) para inspirar nos alunos a verdade por meio do tema da lição.


  2. IDEIA-GUIA E PRINCÍPIO – A Ideia-guia é uma ferramenta de raciocínio que guia o aluno a pensar trilhando o caminho da verdade e ajuda a organizar o pensamento do pesquisador. Uma Ideia-guia leva o pensador a identificar princípios.


  Cada assunto tem princípios fundamentais porque Deus é o autor de cada matéria do currículo. Em cada disciplina, princípios podem ser encontrados.


  Identificar princípios de um assunto leva o pesquisador a pensar biblicamente. As Escrituras ensinam que o interno gera o externo - o interno é causador, primário, invisível – enquanto o externo é o efeito, secundário, visível. Pensar biblicamente é pensar do interno para o externo, da causa para o efeito. (Rosalie Slater)


  Estude e, sempre que possível, memorize a Ideia-guia.


  3. PENSANDO NO ENSINO – Neste tópico, o professor e o aluno terão acesso a um texto informativo que deverá levá-los a aprofundar seu conhecimento sobre o assunto.


  4. TEXTOS BÍBLICOS – São os versículos que vão guiar a aula, verdades que serão semeadas no coração do aluno. Deve ser feita a leitura em voz alta da Palavra de Deus. Neste momento, independente de explicações racionais, a Bíblia, a palavra de Deus, deve ser pronunciada em voz alta. A intensão aqui é de alimentar o espírito e não somente o intelecto.


  5. FERRAMENTAS - A Educação por Princípios usa 12 ferramentas como forma de facilitar a implantação do método dos 4 passos. Toda lição propõe o uso de pelo menos uma ferramenta. Com o tempo, se o professor dominar o uso delas, poderá, se necessário, fazer uso de outras ferramentas.


  6. PALAVRA-CHAVE – Definir o vocabulário das palavras que sustentam a Ideia-guia do ensino de modo que o aluno possa dominá-las e compreendê-las. Usar vários artifícios para essa compreensão. Não se trata de ampliação de vocabulário, mas do domínio e da compreensão do principal ensino do assunto.


  7. QUESTÕES DE RACIOCÍNIO – Usar perguntas que promovem reflexão (ou perguntas de raciocínio). São questões levantadas para despertar o entendimento e provocar reflexão e discussão oral que levem ao princípio da lição e facilitem a introdução do ensino. Elas são uma ferramenta valiosa para percepção do princípio que sustenta a Ideia-guia e a aplicação prática da lição.


  8. ATIVIDADES – São propostas atividades variadas com a intenção de promover um registro não somente verbal, mas também não verbal do tema da aula. Entre as sugestões de atividades, realize a que melhor atende a realidade da sua turma. Neste estudo iremos sempre valorizar e priorizar atividade de registro não verbal por acharmos ser estas mais adequadas a esta visão mais subjetiva da vida e retratam melhor o interior, geralmente elas revelam mais do que a linguagem verbal o que está no coração.


  9. LINKS COM OUTRAS DISCIPLINAS – Prover sempre links com outras disciplinas (áreas do conhecimento) para formar um todo vital coerente e complementar. O Ensino Religioso não é uma disciplina a parte no currículo, mas possui complementariedade com outras áreas do conhecimento contribuindo para um entendimento mais significativo e amplo nos diversos temas/assuntos propostos.


  10. EXERCÍCIOS – Propostas de atividades de registro que o aluno deverá fazer geralmente em casa para apresentar na aula seguinte. O professor deverá sempre ler e valorizar as atividades solicitadas.
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  III – ASSUNTO E OBJETIVOS DESTE LIVRO


  A desconstrução da ideia da Criação por meio do cientificismo e o descrédito da Bíblia como revelação do Criador para o homem têm se revelado na educação como verdadeira bomba de magnitude devastadora dos valores sobre os quais se sustentam uma sociedade justa, em que os direitos de liberdade e propriedade são garantidos. De forma desatenta, muitos dos nossos educadores, apesar de professarem a fé cristã, ensinam baseados em pressupostos humanistas que enfraquecem as verdades cristãs, tornando-as inócuas. Ainda que sejam mencionadas em algumas aulas, elas não possuem nenhuma relevância e significado para a vida dos alunos. A nossa intenção é propor um currículo profundo em suas raízes no ideário cristão, porém, simples e prático, aproximando os princípios da fé cristã com os grandes temas da vida.


  Toda pessoa, independente do lugar em que nasceu, da época em que viveu, ou da sua condição, carece de saber a verdade aceca de si mesma. Jesus foi sempre enfático em garantir este direito a todos: o direito de conhecer a verdade sobre a sua existência. Todos necessitam saber a sua identidade e seu destino. Identidade no sentido de obter respostas seguras para questões como: De onde vim? Quem sou? O que estou fazendo aqui? Qual o sentido da minha vida? Destino no sentido de ter respostas às questões como: Qual o propósito da minha existência? Para onde vou? O que preciso fazer hoje em relação ao futuro? Percebemos que muitas são as tentativas de responder a essas perguntas inquietantes no íntimo de cada um, que, por mais que procuremos nos distrair com as inúmeras ofertas de escolhas da vida, ainda assim, todos seremos confrontados com elas em algum momento. A falta de respostas seguras gera insegurança e ansiedade, acompanhadas de um vazio existencial paralisante ou degradante que, ou leva à apatia ou à destruição da vida. O humanismo secular procura respondê-las colocando o homem como a razão última de todas as coisas, e a matéria como o começo e o fim de tudo. Por mais elaboradas que sejam essas tentativas, elas falham categoricamente por não se mostrarem consistentes com a realidade como um todo.


  Podem até parecer funcionar para a juventude em sua plenitude de vida e vigor, porém, não se aplicam a todas as situações da vida como ela de fato é. Assim, queremos abordar tais questões de modo a oferecer respostas seguras, a fim de que saibamos para onde dirigir a nossa vida mesmo nesta atmosfera atual de instabilidades e descrença para com a fé cristã. Tal segurança somente pode ser encontrada na revelação da palavra de Deus, onde reside todo o arcabouço do pensamento cristão sobre a vida e demarcam os pontos cardeais da existência humana. Sem ela estaremos irremediavelmente perdidos.
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          Esta lição visa levar o aluno a entender a proclamação da Palavra sobre a verdade da origem do homem.

        
      

    
  


  
1. INSPIRAÇÃO [image: Image]



  Observe a pintura A Criação de Adão, de Michelangelo da enquanto escuta o relato da Criação, em Gênesis 1.1-31; 2.1-3.


  
    
      

      
    

    
      
        	
           
        

        	
          Imprima em papel-cartão, em tamanho A3 ou projete a imagem em boa resolução, e disponha de um fundo musical instrumental bem suave.


          Aponte para a pintura de Michelangelo e diga rapidamente que ela é reprodução fotográfica de um afresco no teto central da famosa Capela Sistina, em Roma, na Itália. Esse afresco é acompanhado de vários outros com motivos da criação e do livro de Gênesis.


          O que é um afresco? Arte ou método de pintura mural que consiste em aplicar cores diluídas em água sobre um revestimento de argamassa ainda fresco, de modo a facilitar o embebimento da tinta. (Houaiss)


          A intenção aqui é inspirar os alunos e ouvir a proclamação da Palavra sobre a verdade da origem do homem. No momento inicial, não devemos nos preocupar com o entendimento intelectual do texto. Ele por si só alimentará o espírito dos ouvintes. Faça de modo solene e reverente essa leitura, pois ela é fundamental para a fé cristã.
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  A CRIAÇÃO DE ADÃO, POR MICHELANGELO


  
2. IDEIA-GUIA E PRINCÍPIO [image: Image]



  Deus existe e é o Criador. Sabedoria é compreender a ordem da criação e submeter-se a ela. (Soberania)


  
3. PENSANDO NO ENSINO [image: Image]



  Querido aluno, estamos iniciando este período letivo. Você retorna às aulas depois de um período de férias, e a vida continua. Você já parou para pensar o que faz aqui? Entende o propósito da sua existência? Para que você estuda? E depois, quando o tempo passar e não tiver mais uma escola ou trabalho para você fazer, o que será da sua vida?


  Perguntas como essas, mesmo que as evitemos, sempre pipocam em nossa mente.


  Uma boa maneira de respondê-las é olhar para trás e ver onde tudo começa na história do homem. Todos carecem de identidade, de destino, e isso é construído de modo seguro quando observamos onde nossa história começa em Deus. Lá está a fonte, a nascente deste rio que é a vida, escoando e correndo de Deus para o tempo e o espaço, esta que você tem a grata oportunidade de desfrutar hoje. Observar essa fonte vai contribuir muito para a construção da nossa identidade e destino, pois, se não sabemos de onde viemos, não fará sentido saber o que devemos fazer aqui e muito menos para onde estamos indo.


  A finalidade destas primeiras aulas é levá-lo no túnel do tempo ao início da história do homem. Aproveite essas aulas e observe cada detalhe nesta viagem. Se possível, tire algumas “fotos” e faça até alguns “selfies” para posterior observação com mais tempo, descobrindo a sua própria identidade e onde você se encaixa nesta história.


  Cuidado! Saiba de antemão que existe sempre, por parte do grande inimigo de Deus e do homem, uma deliberada intenção de encobrir a verdade sobre a nossa origem de modo a confundir a nossa identidade. Sabendo ele que o homem necessita de respostas objetivas para essas questões fundamentais da vida (quem sou, de onde vim, o que faço aqui, para onde estou indo), o nosso inimigo tratou de construir algumas respostas baseadas em enganos.


  
4. TEXTOS BÍBLICOS [image: Image]



  “Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou.” Gênesis 1.27


  “Quando contemplo os teus céus, obra dos teus dedos, e a lua e as estrelas que estabeleceste, que é o homem, que dele te lembres? E o filho do homem, que o visites? Fizeste-o, no entanto, por um pouco, menor do que Deus e de glória e de honra o coroaste.” Salmo 8.3-5


  “De Sião te abençoe o Senhor, criador do céu e da terra!” Salmo 134.3


  
5. LINHA DO TEMPO [image: Image]
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6. PALAVRA-CHAVE [image: Image]



  
    
      

      
    

    
      
        	
          CRIAÇÃO

        

        	
          1. Obra, invento, produção. Ato ou efeito de criar: como a criação do mundo. Conjunto dos seres criados. As criaturas; o mundo; o universo. Aurélio, 1986


          2. O ato de fazer, por novas combinações de matéria, dotados de novas formas e propriedades, e de submeter a leis diferentes; o ato de dar forma e organização; como a criação do homem e outros animais, de plantas, minerais, etc. Webster, 1828


          3. O ato de investir com um novo personagem; o ato de produzir. Webster, 1828

        
      

    
  


  
    
      

      
    

    
      
        	
           
        

        	
          Por que foi escolhida essa palavra? Porque ela encerra em si toda a questão sobre identidade e destino. Deus trouxe ao mundo a existência por um ato criativo da Sua vontade. Se fui criado, logo tenho um Criador e assim vou ter um propósito fora da minha existência, e meu destino também está para além de mim mesmo.

        
      

    
  


  
    
      
        	
          Vocabulário - Houaiss

        
      


      
        	
          Criar: Fazer existir; dar origem, a partir do nada, a. Ex.: criou Deus o mundo e nele pôs o homem.

        
      


      
        	
          Começo: O primeiro momento da existência de ou o segmento inicial de uma ação ou coisa que tem continuidade no tempo e/ou no espaço; princípio.

        
      


      
        	
          Origem: Ponto inicial de uma ação ou coisa que tem continuidade no tempo e/ou no espaço; ponto de partida; procedência; a nascente de um rio; fonte.

        
      

    
  


  
7. QUESTÕES DE RACIOCÍNIO [image: Image]



  • Como posso saber que esta é a verdadeira história do homem?


  • Existe um começo para a minha história? Como esse começo pode me ajudar a entender quem eu sou?


  • Como posso responder satisfatoriamente às perguntas: De onde vim? Onde tudo começa?


  • Você aceita uma razão natural pura para a origem da vida ou considera que essa razão pode estar além do natural?


  
8. ATIVIDADES [image: Image]



  a. Faça a releitura do afresco A Criação de Adão.


  
    
      

      
    

    
      
        	
           
        

        	
          Em parceria com o professor de Artes e usando técnica sugerida por ele, os alunos poderão fazer releitura dessa imagem. É possível fazer uma boa exposição dos trabalhos no final das primeiras aulas.

        
      

    
  


  b. Memorize o texto básico em inglês.


  
    
      

      
    

    
      
        	
           
        

        	
          A proposta é usar um idioma quase universal – o Inglês – para dizer esta verdade para o mundo todo entender. Encoraje para que todos possam fazer isso. A atividade poderá se estender por mais algumas aulas, sempre solicitando que alguns alunos recitem o texto. Você pode baixar o áudio no site www.ensinodinamico.com série Alicerces, coleção Aprender a Palavra 6.

        
      

    
  


  
9. LINKS COM OUTRAS DISCIPLINAS [image: Image]



  História: Religiosidade na Antiguidade; os relatos da criação presentes em outras várias civilizações na Antiguidade.


  Artes: A origem da vida e a criação do homem como um dos maiores motivos artísticos; apreciar obras de pintores renascentistas sobre o tema. Pesquisar a biografia de Michelangelo Buonarroti.


  Ciências: Fazer uma roda de estudos e debates sobre as duas propostas para a origem do homem: Evolucionista e Criacionista. Verificar plausibilidade lógica e evidências.


  Linguagem (língua portuguesa): Usar o texto bíblico do relato da Criação como base de estudo de situação de comunicação. (Intencionalidade discursiva)


  Geografia: Com base na descrição de Gênesis 2, usando os fundamentos da cartografia, desenhar um possível mapa para o jardim do Éden.


  
    
      

      
    

    
      
        	
           
        

        	
          Evidências do aprendizado


          - Os alunos demonstraram mais segurança em relação a sua origem em Deus?


          - Você sente que esse fundamento da fé cristã: a criação, ficou bem estabelecido?


          - Houve interação e interesse da turma pelo assunto? O tema provocou algum debate?

        
      

    
  


  
10. EXERCÍCIOS [image: Image]



  1. Com base no nosso estudo, construa uma definição de “Criação”. Torne-a bem pessoal.


  2. Como o entendimento da “criação” produz dignidade ao ser humano?


  3. Reflita sobre o primeiro verso da Bíblia em inglês.


  a. Para isso, você primeiro vai copiá-lo no espaço abaixo. Observe bem cada palavra, escute a sua pronúncia, para, em seguida, repetir em voz alta.


  “In the beginning God created the heaven and the earth. Genesis 1.1”.


  


  Você poderá ouvir a pronúncia correta em www.ensinodinamico.com


  b. Quem estava no começo de tudo?


  c. O que Ele estava fazendo?


  d. O que isso representa para você?


  4. Não somos acidente, temos origem, planejamento. Não fomos gerados pelo acaso, mas tivemos um projeto e um projetista.


  a. Defina as palavras e circule qual delas determina melhor a sua existência:


  • acaso:


  • projeto:


  • Explique por que circulou a palavra. Por que ela é a melhor palavra para determinar a sua existência?


  5. Leia este trecho do poema épico Paraíso Perdido, de John Milton. Nele temos uma bela descrição dos nossos primeiros pais, Adão e Eva, descritos a partir da visão do anjo caído, Satã, quando em sua primeira visita a terra e encontrando-os no meio do Éden.


  Canto IV – pág. 156
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  ADÃO E EVA, 1866, GUSTAVE DORÉ


  Numes: Sig. anuência com a cabeça, poder divino, ser sobrenatural. Espírito que se supunha acompanhar o homem para o inspirar ou proteger.


  Coma: cabeleira.


  Mas dois o atraem mais, que em pé, quais Numes,


  Mostram maior nobreza e airosos trajam


  A majestade da inocência pura,


  Reis parecendo do Universo dignos:


  De seu glorioso Autor a empírea imagem


  Nos olhos divinais lhes resplendece;


  Insculpidos no rosto lhes divisa


  A verdade, a sapiência, a santidade,


  Severas, puras, mas de todo livres,


  Únicas fontes do poder humano,


  Quais convinha que Deus as desse aos homens.


  Porém na construção iguais não eram;


  Deles o sexo em cada qual varia:


  Todas se inculcam do varão as formas


  Para o valor e intelecção talhadas;


  Nas feições da mulher tudo respira


  Suavidade, brandura, encantos, graças:


  Só de Deus ele possessão parece;


  Mas ela, possessão de Deus e do homem.


  Erguida e nobre fronte, olhos sublimes,


  Independência livre nele mostram;


  A jacintina coma bipartida


  Pende anelada, em varonil maneira,


  Não vindo abaixo dos robustos ombros.


  Nela, qual véu as desgrenhadas tranças,


  Cor de ouro e soltas, livremente ondeiam


  Té muito abaixo da gentil cintura.


  Nus então nossos pais assim passeiam;


  E nem dos anjos, nem de Deus se ocultam,


  Não conhecendo o que por mal se entende.


  De mãos dadas passeia o par mais lindo,


  Qual nunca mais se uniu de amor nos laços:


  Adão, o mais gentil de quantos homens


  Dele, como seus filhos, descenderam;


  Eva, a mais bela das mulheres todas


  Que dela, mãe comum, obtêm a origem.


  Após a leitura e contemplação, escreva aqui as suas impressões sobre este início da história do homem. Este quadro de beleza e inocência foi afetado?


  “O Senhor que fez o céu e a terra te abençoe desde Sião”.


  Salmo 134.3
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          Esta lição visa refletir com o aluno sobre sua identidade e ajudá-lo a desenvolver o caráter, tendo como alvo o exemplo de Cristo.

        
      

    
  


  
1. INSPIRAÇÃO [image: Image]



  Leia uma reportagem sobre a família real inglesa.


  O príncipe George Alexander, filho dos duques de Cambridge, Kate e William, foi batizado nesta quarta-feira, no palácio de St.James (Londres), em cerimônia íntima que reuniu Elizabeth II e três futuros monarcas: Charles, William e George. (Veja, 23 de outubro de 2014.)


  Identidade e destino – Poderíamos resumir nestas duas perguntas: Quem é você? O que o espera?


  Usando o recorte dessa reportagem para exemplificar, ficaria assim:


  Quem é você? O príncipe George, filho dos duques Kate e Willian.


  O que o espera? O trono inglês (ser rei da Inglaterra).
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          A monarquia do Reino Unido, comumente chamada de monarquia britânica, é a monarquia constitucional do Reino Unido e seus territórios ultramarinos. O título do monarca é “rei” (se homem) ou “rainha” (se mulher). A atual monarca é a rainha Elizabeth II (também chamada Isabel II), que ascendeu ao trono em 6 de fevereiro de 1952, após a morte de seu pai, o rei Jorge VI. O monarca e sua família imediata realizam várias funções oficiais, cerimoniais, diplomáticas e representativas. As prerrogativas reais, no que diz respeito aos assuntos internos e externos, são amplas. Citaremos apenas duas: O soberano exerce a “prerrogativa da misericórdia”, e pode perdoar crimes contra a Coroa antes, durante ou após um julgamento. O monarca tem o poder de exigir qualquer esturjão, toninha comum, baleia ou golfinho capturado no litoral ou dentro dos 4,8 km da costa britânica. Esse poder vem de um estatuto do rei Eduardo II, em 1324. Quem adquirir esses peixes, cumprindo o estatuto, deve solicitar a honra como um ato de lealdade à Coroa.


          Prerrogativa: direito especial inerente a um cargo.

        
      

    
  


  
2. IDEIA-GUIA E PRINCÍPIO [image: Image]



  Deus nos criou com um propósito. Ele deseja nos incluir em Seu relacionamento.


  (Individualidade, Caráter)


  
3. PENSANDO NO ENSINO [image: Image]



  Quando uma pessoa cria algo, o faz com um propósito, com uma razão de ser. A Bíblia é categórica em nos fornecer pistas seguras para essa afirmação. Percebemos claramente que Deus fez o homem e a mulher para ter relacionamento com Ele. Relacionamento é uma via de mão dupla. Quando você descobre que Deus existe, o passo seguinte será logo entender o que Ele espera de você. Ele deseja incluí-lo em Seu relacionamento e envolvê-lo em Sua maravilhosa comunhão. Fomos feitos para expressar a glória de Deus e fluir a Sua vida para a toda a criação. Quando não fazemos isso, frustramo-nos, tornando o mundo mais amargo e desgraçado.


  Não somos frutos do acaso e da incerteza. Deus, quando nos trouxe à existência, o fez com um propósito. Ele tem um plano para cada um de nós. Essa compreensão delineia a nossa identidade e aponta para o nosso destino. Esse pressuposto da criação lança fora de vez à prerrogativa humana de autoconhecimento e de encontrar propósito de existência em si mesmo, como sugere o nosso inimigo por meio da filosofia humanista, com seus muitos artifícios ardilosos.
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